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Ementa: O objetivo da disciplina é estabelecer terminologias e conceitos, além de discutir 

mitos associados às invasões biológicas. Avaliar o processo de invasão. Determinar o 

potencial invasor de uma espécie e também a vulnerabilidade à invasão de um ecossistema. 

Detalhar aspectos relacionados a chegada de uma espécie potencialmente invasora e suas 

relações com o ambiente invadido, como fusão invasora (“invasional meltdown”), 

homogeneização biótica, resistência biótica, impactos,  “enemy release hypothesis”, 

ingenuidade ecológica e “novel weapons”, além de avaliar o papel da pressão de propágulos. 

Discutir estudos de caso que integrem os conceitos discutidos. 

 

Programa: 

 Módulo I (12/08 a 16/08) – 13:00 as 17:00h (sala 502 PPGBIO – Urca) 

1. Estruturação da disciplina e apresentação do modelo do trabalho final 

2. Conceitos, terminologias e mitos 

3. Potencial invasor e vulnerabilidade à invasão 

4. Trending topics in Biological Invasions 

5. Estudos de caso 

 Módulo II (17/09, 29/10 e 18/11 a 21/11) – 13:00 as 17:00h (sala 502 PPGBIO – 

Urca) 

Dinâmica de reuniões (individualizadas ou em grupo) e acompanhamento dos alunos 

para discussão e ajustes do trabalho final. 

 Avaliação (sexta-feira 22/11) – 13:00 as 17:00h (sala 502 PPGBIO – Urca) 

Entrega do trabalho final escrito e apresentação de 15-20 min (dependendo do número 

de alunos) do material produzido. 

OBS. 

- O módulo I compreende o referencial teórico mínimo (em sala de aula) e material 

suplementar para o desenvolvimento da disciplina, incluindo as normas para o trabalho final 

da disciplina; O módulo II representa a “janela ideal” para o desenvolvimento dos trabalhos 

com a orientação direta do professor responsável pela disciplina, mas não necessariamente 

requer que as reuniões sejam efetuadas exclusivamente nos dias assinalados (podem ser 

flexibilizadas, mediante solicitação ao professor e comprovação de choque com outras 



disciplinas e/ou outros obstáculos); O Módulo III (Avaliação) requer a entrega de um 

trabalho escrito e apresentação eletrônica do material produzido, os quais serão avaliados 

pelos professores tanto para atribuição do conceito na disciplina, quanto para, dependendo da 

qualidade apresentada (i.e. o melhor trabalho e, eventualmente, o segundo melhor trabalho), 

concorrer a submissão do material para publicação nos periódicos Aquatic Invasions (FI = 

1,98) e/ou BioInvasions Records (FI = 1,19), com custos financiados pelo professor 

responsável pela disciplina.         
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